
por

no 'Ascorbicuria normal

Gatedrátíco de Glínica 9Trédica da gaculdade de 9TIedicina de garlo <Alegre

ao seu estudo em

A vítnni113
muito

t:eeidO's em
vita.mina.

é, o teôr
deuosa!2.·{'TU,

cl istri lmi da e111 nosso
elel a rn!Uito

o rnn
v01hwve

o

em vita'~

notáveJ
f'aJtor d·e

na il1fânei H,
metabolismo

em ácic10 as.córbico, gra­
é hoje, relativamente' ·bemconh.~'-'
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~(·id() aseól'bico clfl VllJIJE:lJA o nOl11('

denomirla-a pill'eee-BleA8(~()rbinl!ria.

esta últiIna· fórrna 1l1elhor.
Da números que

ul'inária de áeic10 aseór·
verificar ainda não temos da{los

não foi reahzado o estudo das
()qne deverá HAR-

VEiY HIBBIHO DE afirma tê-lo revela os
resultados obtidos a eonclusõ:s satisfatórias,

haverá entrf) a,nabólico um
como por as médias

norrnais. é que, e entre XAVIEJ{ PFIDRO-
acham que um indivf.duo eUlequilíbrio vitamütieo elimina, o ál~ic1o

ascórbico em uma urinária de 3 a ;) }Jorqento,
ao passo que HAH;VEY 11!IBJ1JTRO DI~i SOUZA dá eorno taxa média
de áeido ascórbico uriná rio do nm a três 111 ililgraulO's. BTn
Pôrto feitas enlcem indivíduos

,de 10 estndantes mIl ahvidad,e
de da ].a Clínica Mó(üca. doutorando

F1R,ANCIS{)IO PY em 6'5r;{, dêles as !cifras ficaram a:baixo de 3
por eento enfermos recolilJidos à 20.

14 eliminavam apenas por i3 apenas 1 mgr., R me-
rlO!S de lmgT.; embora 'em menor escala e :eo111
ascórbicTlrias ainda de 1 mgr. fez XAVIBH
PEiDROSAem doente's de sua enfermaria.

(jomo int,erp1'eta1' êsses resultados 1
Bstarenlos nós fazendo UIna "'C" em

menos para o ~eio ornle forarn feitas
a1i1nenta1' parec-ei·mebem equilibrada,

ela fnndamentalm·ente constituída
mórmente hananas e laranjas. não só

entre os hiotipos nesse tocante,eomo
juligo as médias de XAVIER PEDROSA exa,geradas, aliás,
ter :uma comprovaçã,o nã.o só nas ele RIBEIIR{) DE
conlO nos .estudos de H AVVSIJ}1]'{, ,sTll~}PHBNS 'e .t\NDERS()N, que :pa­
recmn demonstrar que indivÍ'cluos reeehendo nma diéta normal eseretanl
de 15 a 28 mgr. de ácido a:::K:órbico por dia, o ilimite :11IÍ'nimo~endio, se-

eida. De acôrdo com o a O,iO 111'gT.

Vitcnnina "(;", STEPP, a a';eol'bérnia :)ería ele OJ7 ê1 1,20nlgr.
'sendo índice de ear(>Jl('icl. ~1 ta ieôr ele 0,10 a l11'giS. ,dessa

vitamina. dados eoncordam eou] dpmCKB IJgN. B:l\fM]-1}·
rUE ,VOIJF11'.

(~nanc1() o
elirnina diariamente

avaliar,
(lêsse
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8C! IIERBDERrN
(líflria para os a{lul~~

eom ôstes
lE')OO cc" (l

de

Ó

metó
nos indivíduos

titulação d!Ê;

, visto que nenlnm) elos

absollft(l~

!'ivcr esiCfJ!Jeie'
'Iwrlnal".

UHJNA DJ~ INDIVJD1JOS
SADHJS

Trabalho dn 1.a Clínica M6diea)

Nrn))e

H. H.
E. P.

n.

Ta:.ra

1,000
3,751

0,666
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Tdaâc Profissão J}at(l Teu'a

C. 1\1. C.

A. A, o n ;\,;')00[t,.

O. K. 1J.

L. ,T. 0,860
FI. P. [) . ~~,oon

Ji
~3;OOO

A. B.

C A.

A. P 1,190}I ~

E, W, ~',OOO

r~ . M.
R. 52,000
,1, P. estudante
p,

P. 3,030
r ~];85T

,T, E, ))

C. ,J 1,333
}) 1,587

1,429

18

4,000
-)} 1,111

A. P. e 9} 1,538:T.

E, 1.190

2,000

1,000

FL 1)111

1,333
p, T. 1,538

C. I), V, n 1,388

,L 2,000

O. F 10 " "
}) " 2,500

)) 6,666

C. H n " 4,000

.J. V. 12 " 6,666

H, 1') "t.J

L, D. 1,403

G. G. 14 )) Sja33

T. :3,333

J. T. 1,3'10

R P. 1" G,666d

F. L 14 10,000
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.11
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1'" S. .
T.

A. EL F,

H. fI. 1(,

P.

L. L.

Y'I' EL .

IJ. S..

H. ::VI.
W IV,

R. '.)1.

H. P. A

O. T

lI, E'.

A G.

o. 'r.
H. 1<'.

O. W.

\\7 V.

(:. P. v.
A.M.1\1.

A. B.

V. [J.

[1.

o. S.. ""

FI. R.

N.u 80

11. H.
1\1. L.

P

,I. R. A

R. c: S.
A. G.
A. C.
N. ~

k"~

G. B.

v. s.

D. 1.1. G.
A. A.
.1. A.E:.

A. B.
D. P.

ela Ascorbiceria em doentes à 20.:1 Enfermaria:
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ITI!ln 100 indivíduos em
todos 1110(jOrS , estudantes

como ,a maioria elos
vel'(lura

foram como ó fácil
do doutoranc!o PRAJ\~GTS(~O py

(la aseól'hienria.

de ver, ,analisando a
as

nOj',

adotado
flfí?:; den íTO

eenio ., ..... " ... ,.,
mínimo

normal:
149i,

cento .....
por r{'nto

cento ,"'" ..
por' cenio , ...

pOTC'enio ,.
por ('{'nio ....

por ('enio ,.
pO]' (~ento .' .

cento , , a %
cenio , .

!'O!'(lm

rl'H, na

, diz
afirmar qlVC

não parece
ótimas de Vitamina

estar em melhol'eslcondi··
as provas de

, dão resultados
de quinze pas·

Na Suécial GOTH-

qite
do Ginásio do

da
diárias

da
nWIlOS informa

mórmente nos meses de Outubro a Dezembro
Nos. Estados Unidos, YANlVIAN, em

Soas examinadas, chegOl,1a idêntiICasverificações
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, lambem notou
núnlcro de {':xanl1

VI1}I)Dmu." ,
eone1ne por UUla insl1fi­

aLimentares habitualmente llsadoc-s
Unidos.

VOI.; UlVIE 'eHI.A E

das Voliumetria

,Já lúio haver mna ideutidnde de eu!tre os autores
da ascórbienria {~ que a ten·

pl'oeessoda muito mais
llelll de se usar

elevadas: de Slubstân·
bastante

mna
as necessárias
da cone1entI'1a--

tanto menor

elimi·as reservas enl Vitamina.

ela nlinha tése
.lá estava ela volnmetria urinária com a

eórbicuria estndo de (}IIJIiEI-W''O VIT-iLE,IJA
vi que êste havia. tido uma idéia po-

não ic1êntiea à Para 'evitar dúvidas, convém 'eltar por
tenso o que a respeito fez o experimentador de lVlanguinhos :" A diureSie
parece não influir sôbre a qrtantidad€ total 'eliminada de ácido ascórbico

H,AY e \lVARD) .

o

urinária.
indivíduos em diéta mixta, alünentos eontJen'do

qua.ntidade eliminada é mnlito COllstante e

quando a alrilne'ntação é pouco van:ável é possí'vel pela dosage'nL
da conoentr"acào e a 'rneéUda (lo lvol//.imte totaZ, conhecer a q'Liafnt~ade to­
tal de ({ciclo ~ ascôrbr'co No exem.plo que Se segue) por nós
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cal""
total

T'otal

o
tidade

Olll·itido

Qn:llltül:ldü de {tei(lo

eliminado

111érlin
fi

quau"
modo

nhã
tido de
doutorando
série de

âesco n1 in 11 amente
nai'u'ra! (file resultado não

em
diferentes horas elo cl ia

que tomando a m'cnol'
talvez

V'fl'ifiear o valor do o
:B'R,ANCISOü PY DIAS subrnetendo-o a uma

os resultados foram;
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nova ('·tn no:.;

a de ácido
em faec elo volume ele urina eJ im inailo
ernVitamina "C" na urina lemith!a na

gx.: x 1000

100

afim de sn he nnos o

l!l'JIl fi (Ia )'lJ1H' lli!

e 100 a (fuan t id1L
pel'('(\nt IH! I lHl

emitida lUIS :~-I

eram
{'Oln a verifiealIlOS que di

versitlade era mais ou nJelloseon8Jtanie e que variava {'[[tn' 25 a ao
para maIs na VOlll1Uet1'i(l urinária.

D\la.'~ foram pl'ovalS:
l'('<'o1hen (lo ioela a u riu a emi tiel au as 24 em UIII ba

!'iio sob paTa evitai' qne () ('oulluio doar ('om
eonduzisse a resnltaclos {'ITÔneos.

l'e{'ol hC\1ldo a n l'ina nas mesmas , ('nJ

várias
a urina a IlmH

nosdnva, nrna f\J im
uni

para
{~omo

lH1ra

pal'eeer qu",;, enl-
utilidade e que rúrva

isoladas.

tem urna nutl'g'enl de ê1'1'o de 25
eliminar.
alimenial'

úeido aseÓrbie·o.
tenha a sua

daspara


